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Laboratório funciona graças aos recursos investidos pela APM 

Ensino é de boa qualidade 

Sem dispor de infra-estrutura, área de esporte serve de atalho para moradores de invasão 

CENTRO EDUCACIONAL CAN 

Comunidadere 
mas FEDF  não ouve 

ELIANE OLIVEIRA 
Da Editoria de Cidade 

O Centro Edu-
cacional CAN 
(ex-Colégio da 
Asa Norte), na 
610 Norte, 
completou 18 
anos de exis-
tência em 1Q de 
abril último e, 
junto com a 
maioridade, 
apresenta uma 
infinidade de 
problemas, 4111~&- 
que não são inéditos na rede ofi-
cial de ensino. Faltam recursos 
para a manutenção, material di-
dático e segurança, e a comuni-
dade reclama, fundamentalmen-
te, da falta de atenção não só da 
Fundação Educacional mas do 
GDF como um todo. 

Em casos como o do CAN, nun-
ca uma Associação de Pais e 
Mestres (APM) foi tão importan-
te, para fazer pequenos reparos, 
comprar papel, materiais de la-
boratório e dar continuidade à vi-
da acadêmica da escola que, ape-
sar de tudo, se interessa em pres-
tar bom atendimento à clientela. 
No entanto, embora todos os pro-
fessores contribuam com a APM, 
não chega a 10 por cento o núme-
ro de alunos pagantes, de um to-
tal de quase 1 mil. 

DEFICIT 
Os alunos se distribuem em 

três turnos: matutino, vespertino 
e noturno, dispondo de 84 profes- ,—, sores. Segundo o diretor do esta- 

belecimento, Joacyr Rodrigues 
Lima, não existe carência no se-
tor. O déficit está presente entre 
os servidores da Secretaria, sala 
de audivisual e limpeza: dois em 
cada. Ao todo são 23. 

Com 11 salas de aula em bom 
estado de conservação, quatro 
salas especiais para inglês e fran-
cês, um escritório modelo para a 
prática dos cursos profissionali-
zantes — técnico em contabilida-
de e assistente em administração 
— uma de datilografia, com 40 
máquinas manuais, dois labora-
tórios de química e biologia e um 
auditório para 200 pessoas, ainda 
assim a comunidade do colégio 
(professores, alunos e servido-
res) enfrenta dificuldades para a 
manutenção interna. A rede elé-
trica é antiga e precisa ser troca-
da, pela quantidade de lâmpadas  

que queimam freqüentemente. 
Além de funcionar como sala 

de leitura, a biblioteca, de 14 mil 
volumes serve também como es-
paço para exposições, caso da Se-
mana do Folclore, promovida no 
momento. 

Os banheiros estão em condi-
ções razoáveis. Há giz e apagado-
res em quantidade suficiente. N-
ao é oferecida merenda escolar, 
pois, apesar do estabelecimento 
oferecer primeiro e segundo 
graus, as séries mais baixas s-ao 
a sétima e oitava. 

Apesar de diversas aiividades 
curriculares, a escola não possui 
área de lazer, com exceção do pá-
tio de recreação. A carência de 
infra-estrutura nas quadras de 
esporte — descobertas e ameaça-
das pelo matagal da área não 
construída — é significativa. 

Cerca deveria proteger, mas é um estímulo à ação de marginais 

APM financia manutenção 
"Enquanto a rede não adotar o 

sistema de pedir às escolas para 
que façam um planejamento, es-
tabelecendo suas prioridades e, 
ao mesmo tempo, promover 
maior autonomia financeira, ha-
verá sempre déficit", desabafou 
o diretor do CAN. Sem perspecti-
vas de comprar material de con-
sumo até o final do ano, o jeito é 
contar com a boa vontade de pro-
fessores e alunos para o supri-
mento das necessidades imedia-
tas. 

Se os ofícios enviados à Secre-
taria de Educação, pedindo a re-
tirada do matagal que circunda o 
colégio, não deram certo, Joacyr 
resolveu pagar uma pessoa, de 
seu "próprio bolso", para capi-
nar a área e rezar para que as de-
predações por estranhos tenham 
fim. A CEB (Companhia de Ele-
tricidade de Brasília) não repõe 
equipamentos de iluminação. 
Lâmpadas e outros acessórios 
são pagos pela comunidade, atra-
vés de APM. 

PAPEL 
Cabe à APM comprar papel, 

"pois nós estamos sem uma folha 
sequer", revela a encarregada 

Nem tudo são espinhos na reali-
dade do CAN. "O forte da escola é 
a parte pedagógica. Mesmo dian-
te de todas as dificuldades, a qua-
lidade de ensino não é prejudica-
da", assegura Orieta Porto. Se-
gundo ela, os professores — gran-
de parte lotada no estabelcimen-
to desde a inauguração — são ha-
bilitados, experientes e "muito 
batalhadores". 

Duvidar da afirmação é quase 
impossível. Um exemplo disso é 
que o CAN já ganhou três prê-
mios consecutivos da Maratona 
Escolar Origens Lessa, onde os 
concorrentes devem apresentar 
trabalhos sobre a vida e obra do'  
escritor. Este ano, os cinco pri-
meiros colocados são de lá. "To-
das as atuações do colégio são di-
vididas em atividades curricula-
res e complementares. As últi-
mas, por intermédio de projetos  

pedagógica Orieta Porto Rabelo. 
Com  relacão à falta de funcioná-
rios, ela sugere que seja compra-
do, pela fundação, um microcom-
putador, "já que não se pode con-
tratarninguém". Diz, ainda, que 
se a sala de audiovisual é tão bem 
equipada, com videocassete, tele-
visão, retroprojetor, episcópio e 
projetor de slides, mérito é da en-
tidade. 

Material do consumo é quase 
raridade nos laboratórios. "Mes-
mo assim estão em melhores con-
dições que em outros estabelci-
mentos", pondera Orieta. A bi-
blioteca, apesar de bastante fre-
qüentada, exibe livros desatuali-
zados e repetidos. "Não podemos 
nos esquecer do desempenho dos 
professores, que procuram doa-
ções. Recebemos publicações, in-
clusive, de algumas embaixa-
das", lembra o diretor. 

O "CAN Coral e Orquestra", 
formado por 20 componentes e 
com instrumentos comprados pe-
los alunos, ajuda na manutenção 
do colégio, através de apresenta-
ções em eventos. Por conta do pa-
trimônio, o grupo faz emprésti-
mos a outras escolas da rede ofi-
cial. 

especiais", explica a encarrega-
da pedagógica. 

Os alunos desenvolvem, ainda, 
atividades extracurriculares, co-
mo artes cênicas e artes plásti-
cas, seguindo o currículo normal. 
"Uma característica do colégio é 
que, ao invés dos estudantes te-
rem seis aulas diárias, têm cinco. 
Eles retornam à escola duas ve-
zes por semana, onde fazem 
língua estrangeira por nível, prá-
ticas de laboratório, educação 
física e práticas de trabalho," 
afirma Joacyr. 

Ele lembra que a filosofia da 
escola é "cada um sabe o que faz; 
e o faz da melhor maneira 
possível". Afirma que por esse 
motivo o CAN vem se tornando 
conhecido pela "individualida-
de". Segundo o diretor, quase não 
há punições. "Durante este ano, 
ocorreram apenas duas. Nin-
guém quer sair daqui". 

Diretor paga 
pelos furtos 

A falta de segurança constitui-
se num sério problema para a co-
munidade acadêmica. As cercas, 
além de estarem danificadas, 
longe de serem obstáculos para 
elementos estranhos servem 
mais como limitadoras da área 
do estabelecimento de ensino, de 
81 mil metros quadrados. 

De acordo com Joacyr Rodri-
gues, diretor do colégio, 40 mil 
metros quadrados estão abando-
nados, dominados pelo matagal e 
o esquecimento do Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU), "que 
limpa o terreno de todas as locali-
dades, corta o capim, mas n-ao 
dá a mínima para as escolas da 
Fundação", queixa-se ele. Atrás 
do estabelecimento há uma fave-
la, cujos moradores transitam 
pelo colégio sem empecilhos. 

Existem ainda, segundo o dire-
tor, pessoas provenientes de ou-
tras localidades, e que,,são "inde-
sejáveis". Há suspeita de tráfico 
de drogas — "ou, pelo menos, 
corremos esse risco" — e já acon-
teceram furtos de vários mate-
riais, entre instrumentos muni-
ciais e de laboratório. "O pior é 
que na maioria das vezes o di-
nheiro é descontado do contra-
cheque do diretor para a reposi-
ção do objeto furtado", lembra 
Joacyr. 

Ele enfatiza que a Secretaria 
de Segurança Pública tem cola-
borado com o policiamento da 
área, principalmente à tarde. 
Nesse turno, a faixa etária dos 
alunos — primeiro Grau é de 11 a 
12 anos de idade. "Tomamos mui-
to cuidado com esse segmento. 

A noite, há quatro vigias, que 
se revezam em grupos de dois, 
mas não recebem treinamento 
para melhorar a vigilância. A 
maior mágoa do diretor, assim 
como alunos, professores, servi-
dores e encarregados pedagógi-
cos é, sem dúvida, a área abando-
nada: "Ela poderia ser aprovei-
tada com hortas ou outras ativi-
dades". 


